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Herança
• Representação Gráfica
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Herança



4

Herança
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Herança: outro exemplo
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class  Funcionario{

.......

}

class Professor extends Funcionario{

.......

}

class Seguranca extends Funcionario{

.......

}

class RecursosHumanos extends Funcionario{

.......

}

Herança: sintaxe java
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Exemplo – Sem Polimorfismo

• Imagine que tenhamos que catalogar CDs 

e Videos em um estabelecimento

• Poderíamos representar essas entidades 

pelas classes
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Exemplo – Sem Polimorfismo

• Problemas dessa solução

– Armazenamento em diferentes vetores

– Alterações comuns devem ser realizadas nas 
duas classes

– A adição de novos tipos de itens demandaria 
grande esforço para a evolução do código

– Entre muitos outros

• Uma solução para resolver muitos desses 
problemas é utilizar a herança com 
polimorfismo
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Exemplo – Polimorfismo
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Exemplo – Com Polimorfismo

• Método imprimir da classe item

public void imprimir(){

System.out.println(titulo);

System.out.println(autor);

System.out.println(comentario);

}
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Exemplo – Com Polimorfismo

Item itens[] = new Item[100];

itens[0] = new CD(“CD1”,”Autor1”,”Bom”, 15);

itens[1] = new Video(“Video1”,”Autor1”,”Otimo”, “DiretorX” );

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();
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Exemplo – Com Polimorfismo

Item itens[] = new Item[100];

itens[0] = new CD(“CD1”,”Autor1”,”Bom”, 15);

itens[1] = new Video(“Video1”,”Autor1”,”Otimo”, “DiretorX” );

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];
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Exemplo – Com Polimorfismo
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Exemplo – Com Polimorfismo
• A classe Item não tem acesso aos atributos das 

subclasses CD e Video

• A solução é sobrescrever o método imprimir em 

cada subclasse
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Exemplo – Com Polimorfismo

Item itens[] = new Item[100];

itens[0] = new CD(“CD1”,”Autor1”,”Bom”, 15);

itens[1] = new Video(“Video1”,”Autor1”,”Otimo”, “DiretorX” );

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();
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Exemplo – Com Polimorfismo

Item itens[] = new Item[100];

itens[0] = new CD(“CD1”,”Autor1”,”Bom”, 15);

itens[1] = new Video(“Video1”,”Autor1”,”Otimo”, “DiretorX” );

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();
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Exemplo – Com Polimorfismo

Item itens[] = new Item[100];

itens[0] = new CD(“CD1”,”Autor1”,”Bom”, 15);

itens[1] = new Video(“Video1”,”Autor1”,”Otimo”, “DiretorX” );

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();

CD1

Autor1

Bom

15

Video1

Autor1

Otimo

DiretorX

Porque isso 

funciona se a 

variável utilizada 

para referenciar 

os objetos é do 

tipo Item?
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Exemplo – Com Polimorfismo

• A variável it é do tipo Item (estático), mas 

o tipo dos objetos referenciados é 

dinâmico

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();
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Exemplo – Com Polimorfismo

• A variável it é do tipo Item (estático), mas 

o tipo dos objetos referenciados é 

dinâmico
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Exemplo – Com Polimorfismo

• A variável it é do tipo Item (estático), mas 

o tipo dos objetos referenciados é 

dinâmico

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();
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Invoca o método imprimir 

da classe CD, que é o tipo 

do objeto apontado por it
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Exemplo – Com Polimorfismo

• A variável it é do tipo Item (estático), mas 

o tipo dos objetos referenciados é 

dinâmico

Item it = itens[0];

it.imprimir();
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Exemplo – Com Polimorfismo

• A variável it é do tipo Item (estático), mas 

o tipo dos objetos referenciados é 

dinâmico

Item it = itens[0];

it.imprimir();

it = itens[1];

it.imprimir();
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Invoca o método imprimir da 

classe Video, que é o tipo do 

objeto apontado por it
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Exemplo – Com Polimorfismo

• A variável it é uma variável polimórfica, ou 

seja, ela pode assumir o comportamento 

de diferentes objetos

• Além disso, o método imprimir é um 

método polimórfico, pois ele pode assumir 

diferentes comportamentos
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Polimorfismo

• Polimorfismo significa muitas formas

• Ele permite que um único nome de classe 

ou nome de método represente um código 

diferente

• Assim, um nome pode assumir muitas 

formas e, como pode representar códigos 

diferentes, pode assumir diferentes 

comportamentos
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Polimorfismo

Variável

Polimórfica
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Polimorfismo

• Como a variável polimórfica aponta para 
diferentes tipos de objetos, os métodos 
invocados por ela pode ter diferentes tipos 
de comportamento

• Polimorfismo libera o programador de ter 
que saber a classe específica do objeto 
que recebe uma mensagem

– Exemplo: método sacar ou relatorio da Conta 
e da Conta Especial
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Polimorfismo
• Permite agrupar objetos de classes distintas 

em uma mesma estrutura

– Exemplo:

Conta vetor[] = new Conta[100];

vetor[0] = new Conta(....);

vetor[1] = new ContaEspecial(....);

vetor[2] = new Conta(....);

vetor[3] = new Conta(....);

vetor[4] = new ContaEspecial(...);

for (int i=0; i<5; i++){

vetor[i].relatorio();

}
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Polimorfismo
• Facilita a evolução do software

– Exemplo:

Conta vetor[] = new Conta[100];

vetor[0] = new Conta(....);

vetor[1] = new ContaEspecial(....);

vetor[2] = new Conta(....);

vetor[3] = new Conta(....);

vetor[4] = new ContaEspecial(...);

vetor[5] = new ContaEspecial2(...);

for (int i=0; i<6; i++){

vetor[i].relatorio();

}
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Polimorfismo
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Polimorfismo
Funcionario f = new ProfessorComputacao();

f = new ProfessorFisioterapia();

Professor p = new Professor();

p = new ProfessorComputacao();

p = new ProfessorFisioterapia();

Posso fazer as seguintes referências?

ProfessorComputacao pc = new Funcionario();

Professor p = new Funcionario();

Professor p = new Seguranca();
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Polimorfismo
Funcionario f = new ProfessorComputacao();

f = new ProfessorFisioterapia();

Professor p = new Professor();

p = new ProfessorComputacao();

p = new ProfessorFisioterapia();

ProfessorComputacao pc = new Funcionario();

Professor p = new Funcionario();

Professor p = new Seguranca();
TIPOS INCOMPATÍVEIS



Como saber o tipo do objeto?
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Como saber o tipo do objeto?

• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof ProfessorComputacao){

........

}

33

f

ProfessorComputacao

.....

.....

.....



Como saber o tipo do objeto?

• Para identificar o tipo de um objeto é 
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Como saber o tipo do objeto?

• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof
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Como saber o tipo do objeto?

• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof ProfessorFisioterapia){
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}
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Como saber o tipo do objeto?
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Como saber o tipo do objeto?

• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof
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Como saber o tipo do objeto?
• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof Professor){

........

}
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Como saber o tipo do objeto?
• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof Funcionario){

........

}

40

f
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Como saber o tipo do objeto?
• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof Funcionario){

........

}

41

f

ProfessorComputacao

.....

.....

.....

TRUE



Como saber o tipo do objeto?
• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof Seguranca){

........

}
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f
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Como saber o tipo do objeto?
• Para identificar o tipo de um objeto é 

possível utilizar instanceof

Funcionario f = new ProfessorComputacao();

If (f instanceof Seguranca){

........

}
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f
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Como saber o tipo do objeto?
• Uma outra maneira é definir um atributo 

tipo, que armazena o tipo de dado da 

classe



Como saber o tipo do objeto?



Como saber o tipo do objeto?
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Como saber o tipo do objeto?

Funcionario f = new ProfessorComputacao(); 

if (f.getTipo().equals("ProfessorComputacao")){

...

}

f

ProfessorComputacao

“ProfessorComputacao”

“13315”

“Professor 1”

“Doutor”

“13246564”



Como saber o tipo do objeto?

Funcionario f = new ProfessorComputacao(); 

if (f.getTipo().equals("ProfessorComputacao")){

...

}

f
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Como saber o tipo do objeto?

Funcionario f = new ProfessorComputacao(); 

if (f.getTipo().equals("ProfessorFisioterapia")){

...

}

f
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Como saber o tipo do objeto?
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}
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Como saber o tipo do objeto?

Funcionario f = new ProfessorComputacao(); 

if (f.getTipo().equals(“Professor")){

...

}

f

ProfessorComputacao
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“Doutor”

“13246564”



Como saber o tipo do objeto?
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if (f.getTipo().equals(“Professor")){
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}
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Como saber o tipo do objeto?
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Como saber o tipo do objeto?

Funcionario f = new ProfessorComputacao(); 
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}
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Casting
• Para acessar um método de uma classe 

especializada a partir de uma variável cujo 

tipo de dado é mais alto nível, teremos que 

forçar o tipo de dado

• Por exemplo, deseja-se pegar um conteúdo 

específico de ProfessorComputacao

– As duas maneiras abaixo estão corretas
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Casting
• Antes de fazer o casting é necessário 

verificar o tipo de dado do objeto, pois se o 

tipo estiver errado ou não for possível fazer o 

casting, será lançada uma exceção
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Casting
• Antes de fazer o casting é necessário 

verificar o tipo de dado do objeto, pois se o 

tipo estiver errado ou não for possível fazer o 

casting, será lançada uma exceção
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Polimorfismo

• Parte prática
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